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Resumo
Considerando que a literatura aponta relações teóricas e empíricas entre os construtos interesses profissionais e 
personalidade, objetivou-se investigar correlações entre o Teste de Fotos de Profissões (BBT) e a Bateria Fatorial de 
Personalidade (BFP). Participaram 906 universitários de ambos os sexos, com idade média de 23 anos (DP = 5,18). 
Correlações significativas foram observadas entre: o radical Z, a faceta Interesses por novas ideias e o fator Abertura; 
o radical V e a faceta Competência do fator Realização; o radical G e a faceta Interesses por novas ideias; o radical O 
e facetas Comunicação, Dinamismo e o fator Extroversão. Conclui-se que os resultados corroboram premissas teóricas 
de alguns radicais do BBT-Br e são condizentes com os achados da literatura científica da área.
Palavras-chave: interesses profissionais, traços de personalidade, orientação vocacional, estudantes universitários

Abstract: Vocational interests and personality: a correlational study between BBT-Br and BFP
Considering evidences of theoretical and empirical relationships between vocational interests and personality 
traits, this study aimed to investigate correlations between “Berufsbilder Test” (BBT) and “BateriaFatorial de 
Personalidade” (BFP). 906 college students, both sexes, aged 23 years old on average (SD = 5.18) participated in the 
study. Significant correlations were found: Z interests correlated with Interests for new ideas (facet of Openness) and 
Openness; V interests correlated with Competence (facet of Conscientiousness); G interestscorrelated with Interests 
for new ideas (facet of Openness); O interestscorrelated with Communication, Dynamism (facets of Extraversion) 
and Extraversion factor. The results are in agreement with the theoretical assumptions of BBT-Br, as well as with 
scientific literature addressing interests and personality.
Keywords: vocational interests, personality traits, vocational guidance, college students

Resumen: Intereses profesionales y personalidad: un estudio de correspondencia entre el BBT-Br y la BFP
Teniendo en cuenta que la literatura señala relaciones teóricas y empíricas entre los constructos intereses 
profesionales y personalidad, nos propusimos investigar las correlaciones entre el Test de Fotos de Profesiones 
(BBT) y la Batería Factorial de Personalidad (BFP). Participaron 906 estudiantes universitarios de ambos sexos, 
con 23 años de edad promedio (DE = 5,18). Se observaron correlaciones significativas entre el radical Z, la faceta 
Intereses por nuevas ideas y el factor Abertura; el radical V y la faceta Competencia del factor Realización; el 
radical G y la faceta Intereses por nuevas ideas; el radical O y las facetas de Comunicación, Dinamismo y el factor 
de Extroversión. Concluimos que los resultados corroboran los supuestos teóricos de algunos radicales del BBT-
Br y son consistentes con los hallazgos de la literatura científica.
Palabras clave: intereses profesionales, rasgos de personalidad, orientación profesional, estudiantes universitarios
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As relações entre interesses profissionais e carac-
terísticas de personalidade são amplamente discutidas 
(Holland, 1997, 1999; Savickas, 1999) e investiga-
das (Mount, Barrick, Scullen, & Rounds, 2005; Staggs, 
Larson, & Borgen, 2007) no domínio da Orientação 
Profissional e de Carreira. Ainda que constituam cons-
trutos distintos (Kandler, Bleidorn, Riemann, Angleitner, 
& Spinath, 2011; Mount et al., 2005), a literatura aponta 
que informações sobre a personalidade podem ampliar a 
compreensão sobre os interesses, por conseguinte sobre 
seus instrumentos de avaliação (Ackerman & Beier, 2003; 
Nunes & Noronha, 2009; Staggs et al., 2007).

Nesse âmbito, destaca-se a meta-análise de 
Ackerman e Heggestad (1997), que avaliou as correla-
ções entre personalidade, interesses profissionais e habi-
lidades intelectuais. Sobre as correlações entre interesses 
– conforme tipologia RIASEC de Holland – e persona-
lidade, os autores verificaram relações moderadas entre 
o fator Realização e os interesses do tipo Convencional, 
Extroversão com os tipos Social e Empreendedor, sendo 
que as mais elevadas foram entre o fator Abertura e os 
interesses dos tipos Investigativo, Artístico e Social. Com 
base nessas análises, Ackerman e Heggestad (1997)suge-
riram quatro complexos ou agrupamentos: Social (inte-
resses Empreendedores e Sociais, traços de personalidade 
Extroversão, Socialização e Bem-estar); Convencional 
(habilidades relacionadas à velocidade perceptual, in-
teresses Convencionais e traços Controle, Realização e 
Tradicionalismo); Ciência / Matemática (habilidades li-
gadas ao raciocínio matemático e percepção visual, inte-
resses Realistas e Investigativos); e Intelectual / Cultural 
(habilidades referentes à inteligência cristalizada e fluên-
cia de ideias, interesses Investigativos e Artísticos, traços 
Absorção e Abertura).

Posteriormente, a meta-análise de Staggs et al. (2007) 
avaliou os complexos de Ackerman e Heggestad (1997), 
especificamente no que diz respeito às relações entre 
interesses e personalidade. Os resultados evidenciaram 
que, no complexo Ciência/Matemática, o tipo Realista 
correlacionou-se negativamente com a escala Busca 
por riscos (-0,31) e o tipo Investigativo associou-se à 
Realização (0,27). No complexo Intelectual/Cultural, fo-
ram encontradas relações entre o tipo Artístico e a escala 
Absorção (0,44). Por fim, no complexo Social observa-
ram-se correlações entre: o tipo Empreendedor, Potência 
social/Persuasão (0,36) e Proximidade social (0,20); 
o tipo Social e as escalas Proximidade social (0,29), 
Bem-estar (0,26), Agressão (-0,22) e Tradicionalismo 
(0,22). Staggs et al. (2007) apontam que os resulta-
dos reforçam os achados de Ackerman e Heggestad 
(1997), estimulando estudos que busquem ampliar a 

compreensão sobre as complexas interações entre interesses 
e personalidade.

Nesse contexto, o presente estudo objetivou inves-
tigar as relações entre as variáveis (radicais de inclina-
ção) do Teste de Fotos de Profissões – BBT-Br (Achtnich, 
1991; Jacquemin, Okino, Noce, Assoni, & Pasian, 2006; 
Jacquemin, 2000), um instrumento destinado à avaliação 
de interesses profissionais em intervenções de carreira, e 
características de personalidade, avaliadas a partir do mo-
delo dos cinco grandes fatores (Costa & McCrae, 1992; 
Nunes, Hutz, & Nunes, 2010). Objetiva-se contribuir para 
a produção do conhecimento sobre os construtos interes-
ses e personalidade, bem como para o aprimoramento do 
instrumento BBT-Br, único método projetivo atualmente 
aprovado pelo Conselho Federal de Psicologia (Conselho 
Federal de Psicologia, 2016) para utilização em Orientação 
Profissional no Brasil.

Para elaboração do BBT, Achtnich (1991) emba-
sou-se em pressupostos da Teoria da Personalidade de 
Szondi (1970), especificamente no que se refere aos 
princípios da combinação de fatores, bem como em sua 
ampla experiência clínica e investigações empíricas. 
Assim, o BBT pressupõe oito fatores, ou radicais de in-
clinação, como elementos básicos para se classificar os 
interesses das pessoas(Achtnich, 1991). Tais tendências 
influenciariam, em um interjogo com fatores ambientais 
e socioculturais, as escolhas dos indivíduos, inclusive no 
processo de construção de suas carreiras (Pasian, Okino, 
& Melo-Silva, 2007). 

Em síntese, os oito radicais propostos por Achtnich 
(1991) são: W – referente à ternura, sensibilidade, contato 
interpessoal físico ou psíquico; K – força física, agressivi-
dade, obstinação; S – relaciona-se ao senso social, subdi-
vidido em: Sh (relações de ajuda, disponibilidade para o 
outro) e Se (dinamismo, energia psíquica); Z – descreve a 
necessidade de ser reconhecido, estética, apreciação pelo 
belo, pelas artes; V – racionalidade, conhecimento, objeti-
vidade; G – relativo à imaginação, criatividade, investiga-
ção; M – refere-se à necessidade lidar com fatos passados 
e matérias como antiguidades, substâncias, e à possessi-
vidade (material e afetiva); O – subdividido em Or (ora-
lidade, comunicação, persuasão) e On (relaciona-se à nu-
trição).Nenhum desses fatores de inclinação existe em um 
estado isolado no indivíduo (Achtnich, 1991, p. 11), mas 
sim, de maneiras múltiplas, com a preponderância de uma 
ou mais tendências. Do mesmo modo, as atividades são 
compreendidas como multidimensionais, ou seja, não po-
dem ser descritas com base em um único radical. O BBT é 
composto por 96 fotos de pessoas em atividades profissio-
nais, de forma que cada imagem representa uma combina-
ção entre dois radicais de inclinação. Os primários dizem 
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respeito às atividades em si, já os secundários descrevem 
outros aspectos das profissões, como objetivos e ambien-
tes de trabalho(Achtnich, 1991).

As estruturas de interesses são investigadas por meio 
de escolhas e rejeições das atividades, ambientes e ins-
trumentos de trabalho, representados nas imagens que 
compõem o teste. A classificação das imagens no BBT é 
realizada considerando-se as impressões afetivas dos in-
divíduos sobre as fotos, não apenas aspectos concretos 
e racionais de suas representações (Pasian et al., 2007). 
Dessa maneira, o BBT permite uma avaliação dinâmica 
dos interesses de um orientando, possibilitando perceber 
a maneira como ele organiza suas escolhas, bem como a 
hierarquização que realiza de suas preferências e rejeições 
motivacionais, dados úteis nas intervenções de carreira. 
As pesquisas sobre o BBT-Br no contexto brasileiro su-
gerem adequadas qualidades psicométricas (Barrenha, 
2011; Okino & Pasian, 2010), bem como eficácia clíni-
ca (Melo-Silva, Pasian, Okino, Marangoni, & Shimada, 
2015) deste instrumento, devido a suas amplas possibili-
dades informativas.

Os índices de produtividade do BBT-Br (soma de 
escolhas positivas, negativas e neutras frente às fotos do 
teste), por exemplo, têm sido associados a indicadores 
de maturidade profissional. Noce (2008) avaliou 93 estu-
dantes do Ensino Médio, que foram classificados em dois 
grupos contrastantes em relação ao nível de maturidade 
para a escolha profissional. As análises evidenciaram que 
participantes com maiores índices de maturidade apre-
sentaram maior número de escolhas positivas no BBT-
Br, enquanto os jovens de menor maturidade realizaram 
mais escolhas negativas. Na mesma direção, o estudo 
de Fracalozzi (2014) avaliou 220 estudantes do Ensino 
Médio regular e técnico, de 16 a 20 anos, por meio do 
Questionário de Educação para a Carreira (QEC) e do 
BBT-Br. Verificou-se que alunos com maior maturida-
de realizaram significativamente mais escolhas positivas 
(M = 41,63; DP = 12,38) do que aqueles com menor ma-
turidade (M = 28,56; DP = 20,15), corroborando os acha-
dos de Noce (2008).

Outro interessante conjunto de dados que o BBT-Br 
fornece é a partir da história das cinco fotos preferidas, um 
procedimento qualitativo complementar do teste. Nessa 
temática, destaca-se o estudo de Melo-Silva, Pasian, 
Assoni e Bonfim (2008), com a participação de 80 adoles-
centes atendidos em processo de Orientação Profissional. 
Foram avaliadas 160 histórias, duas de cada orientando, 
sendo a primeira elaborada durante a intervenção e a se-
gunda ao término do atendimento. Observou-se que, na 
primeira história, houve mais indicativos de possibilida-
des diagnósticas de conflitos e dúvidas dos orientados; já 

a segunda narrativa mostrou-se sinalizadora de mudanças 
e de resolutividade dos conflitos iniciais. Assim, as au-
toras argumentam que a análise das histórias foi útil ao 
propiciar maior clareza e apreensão dos conflitos viven-
ciados pelos adolescentes(Melo-Silva, Pasian, Assoni, & 
Bonfim, 2008).

Cumpre também destacar, de forma mais porme-
norizada, estudos que contribuem para a compreensão 
dos radicais de inclinação do BBT-Br. Nesse âmbito, 
encontram-se as investigações de Okino e Pasian (2010) 
e Mansão et al. (2011), que correlacionaram os radi-
cais propostos por Achtnich (1991) ao modelo RIASEC 
(Holland, 1997). Okino e Pasian (2010) avaliaram 497 
estudantes do Ensino Médio, por meio do BBT-Br e do 
SDS (Self Directed Search), versão brasileira (Primi, 
Mansão, Muniz, & Nunes 2010). Na versão masculina 
do BBT-Br, foram encontradas correlações acima de .30 
entre: o tipo Realista e os radicais de inclinação K (0,54), 
S (0,37), V (0,41) e M (0,37); o tipo Investigativo e os 
radicais G (0,43) e V (0,37); o tipo Artístico e os radicais 
Z (0,56) e G (0,42); o tipo Social e os radicais de inclina-
ção G (0,42), W (0,42), S (0,42), Z (0,40), O (0,40) e M 
(0,32); o tipo Empreendedor e os radicais O (0,42) e V 
(0,37); por fim, entre o tipo Convencional e o radical V 
(0,42). Já na versão feminina do BBT-Br, as correlações 
encontradas foram entre o tipo Realista e os radicais K 
(0,52), V (0,40), Z (0,35), M (0,36) e G (0,31); entre o tipo 
Investigativo e os radicais G (0,47), V (0,33) e M (0,30); 
entre o tipo Artístico e os radicais Z (0,39) e G (0,31); 
entre o tipo Social e os radicais S (0,51) e G (0,36); entre 
o tipo Empreendedor e os radicais V (0,35), Z (0,32) e O 
(0,34); e entre o tipo Convencional e o radical V (0,49). 

O estudo de Mansão et al. (2011), por sua vez, cor-
relacionou as variáveis do BBT-Br com os resultados do 
Avaliação dos Tipos Profissionais de Holland (ATPH), 
instrumento elaborado a partir do SDS. Foram avaliados 
119 estudantes do Ensino Médio, com idades entre 14 
e 18 anos. Os resultados indicaram que: o tipo Realista 
correlacionou-se com os radicais K (0,50) e V (0,40); o 
tipo Investigativo associou-se com os radicais M (0,35) 
e K (0,30); o tipo Artístico, com os radicais K (0,32), Z 
(0,34) e M (0,36); o tipo Empreendedor relacionou-se 
com os fatores V (0,40), O (0,39), Z (0,34) e K (0,35); e 
por fim, o tipo Convencional relacionou-se aos fatores V 
(0,49) e O (0,41). Portanto, foi possível verificar concor-
dância com alguns resultados de Okino e Pasian (2010), 
embora a análise dos resultados tenha sido realizada de 
forma distinta, uma vez que as estas autoras apresentaram 
dados das formas feminina e masculina do BBT-Br sepa-
radamente. Mais especificamente, foram corroboradas as 
relações entre: os radicais K e V do BBT-Br e os interesses 
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do tipo Realista; o radical Z e o tipo Artístico; os radicais 
O e V e os interesses do tipo Empreendedor; e o radical V 
e o tipo Convencional. Considerando-se que a perspectiva 
de Holland (1997) é amplamente reconhecida na literatura 
científica como um modelo eficiente para a avaliação dos 
interesses profissionais(Nauta, 2010), pode-se argumentar 
que os achados das investigações citadas são favoráveis 
no sentido de demonstrar a validade de construto do BBT-
Br (Okino & Pasian, 2010).

Apesar dos bons indicadores técnicos encontrados 
sobre o BBT-Br, uma vertente investigativa pouco explo-
rada relaciona-se à validade das interpretações deste mé-
todo projetivo em relação à personalidade. O modelo dos 
cinco grandes fatores tem se mostrado profícuo em estu-
dos com instrumentos de avaliação de interesses, podendo 
auxiliar a fundamentar algumas das possibilidades infor-
mativas do BBT-Br. Salienta-se que, até o momento, não 
foram identificadas na literatura científica investigações 
relacionando as variáveis do BBT-Br aos cinco fatores de 
personalidade. Por outro lado, encontram-se diversos es-
tudos recentes que se propuseram a examinar as relações 
entre os mesmos e o modelo hexagonal de Holland (1997).
Como as pesquisas citadas anteriormente (Mansão et al., 
2011; Okino & Pasian, 2010) fornecem indicativos de re-
lações entre as variáveis do BBT-Br e o modelo RIASEC, 
as possibilidades de discussão dos resultados deste estu-
do a partir de outras referências na literatura podem ser 
ampliadas.

Nesse âmbito, cumpre destacara pesquisa de 
Armstrong e Anthoney (2009), que avaliaram dois con-
juntos de participantes. O primeiro consistiu em1186 
estudantes de uma universidade estadunidense, com ida-
des entre 17 a 52 anos. Os instrumentos utilizados foram 
Interest Profiler (Lewis & Rivkin, 1999) e International 
Personality Item Pool (Goldberg, 1999). O segundo 
conjunto constituiu-se da base de dados de De Fruyt e 
Mervielde (1997), composta por 934 estudantes de uma 
universidade belga, com idades entre 20 e 43 anos. Os 
participantes responderam versões holandesa do Self 
Directed Search – SDS e do NEO Personality Inventory 
– Revised – NEO-PI-R (Costa & McCrae, 1992). A aná-
lise de dados foi realizada por meio de ajuste fatorial. 
Os resultados evidenciaram que o padrão mais consis-
tente de relações, nos dois conjuntos de dados, ocorreu 
entre as facetas do fator Abertura e o tipo Artístico; as 
facetas de Extroversão ligaram-se aos interesses dos 
tipos Empreendedor e Social; já o fator Socialização 
apresentou determinadas facetas relacionadas ao tipo 
Social; apenas no segundo conjunto de dados, as facetas 
do fator Realização relacionaram-se entre os interesses 
Empreendedor e Convencional. 

A investigação de Duffy et al. (2009), por sua vez, 
avaliou 282 estudantes de medicina estadunidenses em 
termos de interesses, personalidade e valores. Os interes-
ses foram avaliados de acordo com o modelo RIASEC e a 
personalidade foi avaliada por meio do NEO-PI-R (Costa 
& McCrae, 1992). Os resultados apontaram relações aci-
ma de .20 entre o fator Neuroticismo e os interesses do 
tipo Investigativo (-0,23); entre o fator Socialização e os 
interesses dos tipos Artístico (0,22) e Social (0,44); en-
tre o fator de personalidade Extroversão e o tipo Social 
(0,21); e entre o fator Abertura e os tipos Artístico (0,59) 
e Social (0,22).

Já Hirschi (2008) avaliou 492 estudantes suíços en-
tre 13 e 19 anos de idade. As variáveis focalizadas foram, 
além dos interesses e da personalidade, os valores e a au-
toeficácia. A personalidade foi avaliada pelo instrumento 
NEO-FFI (Costa & McCrae, 1992), adaptado para o idio-
ma alemão; e os interesses pelo Revised General Interest 
Structure Test – AIST-R (Bergmann & Eder, 2005). Os re-
sultados evidenciaram que as correlações mais elevadas se 
deram entre o fator Extroversão, com os tipos Investigativo 
(-0,21), Social (0,25) e Empreendedor (0,26); e entre o 
fator Abertura e os interesses dos tipos Artístico (0,28) e 
Social (0,21).

Ressalta-se ainda a meta-análise realizada por Mount 
et al. (2005), que analisou resultados de 46 amostras, to-
talizando 12433 indivíduos. Dentre as 30 correlações 
possíveis entre as variáveis CGF-RIASEC, quatro foram 
maiores que 0,20: fator Extroversão e tipo Empreendedor 
(0,40); fator Abertura e tipo Artístico (0,41); fator 
Extroversão e tipo Social (0,29); fator Abertura e tipo 
Investigativo (0,25).

No contexto brasileiro, por sua vez, destacam-
-se investigações realizadas com a Bateria Fatorial de 
Personalidade – BFP (Nunes et al., 2010), como o estudo 
de Noronha et al. (2012). As autoras avaliaram 122 estu-
dantes do Ensino Médio, com idade entre 14 a 18 anos; fo-
ram utilizados os instrumentos ATPH e BFP (Nunes et al., 
2010). Foram encontradas associações significativas entre 
o fator Abertura e o tipo Artístico (0,40), bem como entre 
o fator Realização e os tipos Social (0,21) e Empreendedor 
(0,26), entre e o fator Socialização e o tipo Social (0,33).

Já o estudo de Nunes e Noronha (2009) avaliou 
os interesses, a personalidade e as habilidades cogni-
tivas de 211 estudantes do Ensino Médio. Para a ava-
liação dos interesses, foram utilizados os instrumentos 
EAP (Noronha, Sisto, & Santos, 2007) e SDS(Primi et 
al., 2010). A BFP (Nunes et al., 2010) foi utilizada para 
a avaliação da personalidade. Foram realizadas análi-
ses fatoriais com os escores dos instrumentos, obtendo 
uma solução de seis fatores. Quanto aos aspectos de 
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interesses e personalidade, observou-se que no primeiro 
fator destacaram-se as dimensões Artes e Comunicação, 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas e Entretenimento 
(EAP); o tipo Artístico (SDS); os fatores de perso-
nalidade Abertura e Extroversão. No segundo fator, 
agruparam-se as dimensões Atividades Burocráticas, 
Entretenimento e Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
(EAP); e os tipos Convencional e Empreendedor (SDS). 
No terceiro fator, observaram-se as dimensões Ciências 
Biológicas e da Saúde, Ciências Agrárias e Ambientais e 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas (EAP); os tipos 
Social e Investigativo; e o fator Socialização, além das 
participações (nos dois casos com cargas baixas) do tipo 
Investigativo. De acordo com as referidas autoras, esse 
tema de investigação é relevante, uma vez que fornece 
mais informações sobre os instrumentos que os psicólo-
gos podem utilizar nas intervenções, aprimorando a prá-
tica profissional(Nunes & Noronha, 2009).

Por fim, aponta-se o estudo de Valentini, Teodoro e 
Balbinotti (2009) que contou com a participação de 145 
universitários, com idades entre 18 a 51 anos. Para ava-
liar os interesses, foi utilizado o Inventário Tipológico 
de Interesses Profissionais –ITIP-96 (Balbinotti, 2003). 
Foram também avaliados três dos cinco traços de perso-
nalidade e suas facetas, por meio dos instrumentos Escala 
Fatorial de Neuroticismo – EFN (Hutz & Nunes, 2001), 
Escala Fatorial de Extroversão – EFEx (Nunes & Hutz, 
2006, 2007) e Escala Fatorial de Abertura à Experiência 
– EFA (Vasconcellos & Hutz, 2008). Para as amostras fe-
minina e masculina, Valentini et al. (2009) identificaram 
correlações significativas entre o fator Abertura e os tipos 
Investigativo (0,44 e 0,27) e Artístico (0,29 e 0,34), bem 
como entre o fator Extroversão e o tipo Empreendedor 
(0,28 e 0,34). Especificamente para o sexo masculino, 
foram verificadas relações entre o fator Extroversão e 
o tipo Artístico (0,26) e entre o fator Abertura e o tipo 
Convencional (-0,26). Para o grupo feminino, as relações 
ocorreram entre o fator Abertura e o tipo Realista (0,27).

Considerando o exposto, verifica-se que o modelo dos 
cinco grandes fatores tem se mostrado útilnas investiga-
ções sobre os interesses profissionais e seus instrumentos 
de avaliação. Assim, o objetivo deste estudo é verificar as 
possíveis relações entre os radicais do BBT-Br e os cinco 
grandes fatores de personalidade e suas facetas. A partirda 
revisão da literatura, bem como considerando a descrição 
dos radicais de inclinação do BBT-Br, foi possível formu-
lar as seguintes hipóteses: (a) os radicais de inclinação Z 
(interesses relacionados à estética, apreciação do belo, das 
artes) e G (pensamento, criatividade, imaginação criado-
ra) podem apresentar relação como fator de personalida-
de Abertura; (b) o radical V (objetividade, organização, 

pensamento racional e lógico) com o fator Realização; 
(c) o radical O (oralidade) como fator Extroversão; (d) 
o radical S (senso social, interesses por atividades dinâ-
micas ou relações de ajuda) comos fatores Socialização e 
Extroversão.

Método
Participantes

Participaram do estudo 906 estudantes universitários, 
538 do sexo feminino (59,38%) e 368 do sexo masculino 
(40,62%). As idades variaram de 17 a 62 anos, com média 
de 23,38 anos (DP = 5,18). Os universitários distribuíram-
-se em 18 diferentes cursos de graduação, em instituições 
públicas (n = 592, 65,3%) e privadas (n = 314, 34,7%). 
A amostra deste estudo é a mesma de uma pesquisa maior, 
cujo objetivo foi investigar o BBT-Br junto a estudantes 
universitários, ampliando e atualizando os dados norma-
tivos deste instrumento projetivo no contexto do Ensino 
Superior (Shimada, 2016).

Instrumentos

1. Teste de Fotos de Profissões (BBT-Br), formas 
Masculina (Jacquemin, 2000) e Feminina (Jacquemin et 
al., 2006). É um método que emprega, além de quantifi-
cação, elementos projetivos (Duarte, Bardagi, & Teixeira, 
2011),tendo como objetivo clarificaros interesses e as mo-
tivações conscientes e inconscientes dos indivíduos, au-
xiliando no processo de construção de suas carreiras. O 
BBT-Br apresenta adequadas evidências de validade junto 
ao contexto sociocultural brasileiro, como demonstrado 
em investigações recentes (Barrenha, 2011; Melo-Silva 
et al., 2015; Okino & Pasian, 2010).É composto por 96 
fotos de pessoas realizando atividades profissionais diver-
sas, sendo que cada foto representa uma combinação de 
características, designadas como radicais de inclinação. 
A aplicação do BBT-Br inicia-se a partir da classificação 
das 96 fotos do teste, por parte do orientando, em esco-
lhas positivas (imagens que o agradam), escolhas nega-
tivas (as que não o agradam) e escolhas neutras (que o 
deixam indeciso ou indiferente). São então calculadas as 
frequências de escolha e rejeição por radical primário e 
secundário, obtendo-se, respectivamente, as estruturas 
de inclinação positiva e negativa. O BBT-Br possibilita, 
ainda, uma etapa qualitativa, em que o orientando elabora 
grupos de imagens que tenham algo em comum, sendo 
solicitado que fale sobre suas impressões e preferências 
por cada grupo e suas respectivas fotos (Achtnich, 1991). 
Por fim, como procedimento complementar, é solicitado 
ao indivíduo que elabore uma história integrando suas 
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cinco fotos preferidas do BBT-Br(Jacquemin et al., 2006; 
Jacquemin, 2000). Neste estudo, são utilizados os dados 
da etapa quantitativa de aplicação, referentes às escolhas 
positivas nos radicais primários do BBT-Br.

2. Bateria Fatorial de Personalidade (BFP)(Nunes 
et al., 2010). Instrumento psicológico que avalia a perso-
nalidade a partir do modelo dos Cinco Grandes Fatores 
(CGF), amplamente utilizado em pesquisas científicas, 
devido às evidências de sua universalidade e aplicabi-
lidade em diferentes contextos. É composta por 126 
itens em escala likert de sete pontos, nos quais o indi-
víduo deve indicar a concordância com as afirmativas. 
Quanto às qualidades psicométricas da BFP, a consistên-
cia interna dos fatores variou entre 0,85 e 0,89 (Nunes 
et al., 2010). Os itens são distribuídos em cinco fatores 
que subdividem-se em dimensões denominadas facetas: 
Abertura para novas experiências (Interesse por novas 
ideias, Liberalismo e Busca por novidades), Realização 
(Competência, Ponderação/Prudência e Empenho/
Comprometimento), Extroversão (Comunicação, 
Altivez, Dinamismo e Interações Sociais), Socialização 
(Amabilidade, Pró-sociabilidade e Confiança nas pes-
soas) e Neuroticismo (Vulnerabilidade, Instabilidade 
emocional, Passividade/Falta de energia e Depressão). 
Em resumo, o fator Abertura representa os comporta-
mentos exploratórios, bem como o reconhecimento da 
importância de ter novas experiências (Costa & McCrae, 
1992; Vasconcellos & Hutz, 2008). Já o fator Realização 
descreve o grau de organização, persistência e controle, 
avaliando o senso de competência pessoal, a pondera-
ção para tomada de decisões e o comprometimento na 
busca de objetivos(Nunes et al., 2010). Extroversão 
relaciona-se às interações sociais, em termos de quan-
tidade e intensidade, nível de atividade, necessidade de 
estimulação e capacidade de alegrar-se(Nunes & Hutz, 
2006). Socialização também refere-se às relações inter-
pessoais, porém avalia o interesse pelo bem-estar dos 
outros, confiança nas pessoas e compatibilidade ao con-
vívio e às normas sociais (Nunes & Hutz, 2007). Por fim, 
Neuroticismo refere-se ao nível crônico de ajustamento 
emocional e instabilidade(Nunes et al., 2010).

Procedimentos

Inicialmente, a pesquisa foi avaliada e aprovada por 
um Comitê de Ética em Pesquisa. Em seguida, solicitou-
-se autorização dos dirigentes das instituições de ensino 
para a coleta de dados com seus alunos, por meio de uma 
carta convite e uma versão do projeto. Após a aprovação 
da instituição, foram agendadas datas para a aplicação dos 
instrumentos em horário regular de aula. Os estudantes 

receberam uma explicação detalhada da pesquisa e forma-
lizaram sua participação por meio da assinatura do Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido.

A aplicação do BBT-Br foi realizada por meio de 
uma versão do teste em formato de aplicativo para tablets, 
desenvolvido para uso específico em pesquisa. Este apli-
cativo segue as instruções padronizadas de aplicação e 
avaliação do teste. No momento da aplicação, cada par-
ticipante recebe um tablet, sendo que inicialmente sele-
ciona-se a forma masculina ou feminina do BBT-Br. Em 
seguida, são apresentadas as 96 fotos do instrumento e o 
participante tem a possibilidade de efetuar a classificação 
das imagens em positivas, negativas e neutras no próprio 
equipamento. Após a aplicação, o aplicativo do BBT-Br 
está habilitado a exportar os dados coletados a um sistema 
computacional que permite a apresentação do banco de 
dados em formato de planilhas, possibilitando a análise 
dos dados (Shimada, 2016). Já a BFP foi aplicada de acor-
do com seus referenciais técnicos(lápis-e-papel). A coleta 
de dados foi realizada por psicólogas treinadas nos referi-
dos instrumentos, sendo que tempo de aplicação total foi 
de aproximadamente 40 minutos.

Análise dos resultados

Para verificar as relações entre os radicais de inclina-
ção do BBT-Br e os fatores e facetas da BFP, a metodo-
logia proposta foi o coeficiente de correlação de Pearson. 
Destaca-se que as formas masculina e feminina do BBT-
Br, embora teoricamente equivalentes, foram analisadas 
separadamente, considerando-se que se tratam de dois ins-
trumentos distintos.

Resultados

A Tabela 1 apresenta os coeficientes de correlação de 
Pearson entre os oito radicais de inclinação da versão mas-
culina do BBT-Br e os cinco fatores de personalidade da 
BFP, bem como suas facetas. Para a análise das associa-
ções significativas encontradas nos atuais resultados, fo-
ram consideradas intensidades de correlação moderadas, 
ou seja, com índices iguais ou maiores a 0,25, conforme 
parâmetros propostos por Marôco (2011).

Na Tabela 1, é possível observar que, entre os partici-
pantes do sexo masculino, o radical de inclinação Z apre-
sentou correlações moderadas com a faceta Interesses por 
novas ideias (0,41) e com o fator Abertura (0,30). O re-
sultado possibilita inferir que pessoas com necessidade de 
reconhecimento, de si mesmas ou de seu trabalho, e gosto 
pelo belo caracterizam-se por serem abertas tanto a novas 
ideias e conceitos filosóficos, artísticos, musicais, como 
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também a novas experiências. Desta forma, são indiví-
duos imaginativos, curiosos e exploradores, que tendem 
a ser não convencionais. O radical de inclinação V apre-
sentou índice de correlação moderado (0,26) com a faceta 
Competência do fator Realização. Esses dados sugerem 

que interesses relacionados à lógica, precisão e organiza-
ção do pensamento podem relacionar-se a indivíduos que 
acreditam no seu potencial para realizar tarefas complexas 
e desafiadoras, bem como possuem clareza sobre seus ob-
jetivos de vida.

BFP BBT-Br
W K S Z V G M O

N1 -,03 -,12* -,14** -,09 -,16** -,07 -,12* -,06
N2 -,04 ,01 -,05 -,05 -,10 -,05 -,11* -,06
N3 -,06 -,04 -,13* -,01 -,08 -,08 -,11* ,01
N4 -,06 -,02 -,12* -,05 -,16** -,07 -,14** -,10*
N -,05 -,03 -,12* -,05 -,15** -,08 -,14** -,06

E1 ,16** ,16** ,17** ,22** ,11* ,11* ,12* ,25**
E2 ,12* ,03 ,00 ,15** ,03 ,04 -,07 ,21**
E3 ,17** ,15** ,16** ,15** ,21** ,08 ,13* ,27**
E4 ,18** ,11* ,10 ,13* ,05 ,03 ,05 ,21**
E ,20** ,14** ,14** ,21** ,12* ,09 ,07 ,30**

S1 ,18** -,05 ,13** ,09 ,12* ,12* ,16** ,00
S2 ,08 -,15** ,02 -,04 ,10 ,08 ,10* -,08
S3 ,10 -,01 ,07 ,05 ,03 ,09 ,12* ,02
S ,16** -,09 ,10 ,05 ,11* ,13* ,17** -,03

R1 ,17** ,12* ,18** ,12* ,26** ,11* ,16** ,15**
R2 ,06 -,04 ,10 ,10* ,15** ,19** ,11* -,00
R3 ,18** -,09 ,07 ,12* ,13* ,15** ,16** ,04
R ,17** -,01 ,15** ,15** ,23** ,20** ,19** ,07

A1 ,13** -,05 ,08 ,41** ,04 ,33** ,20** ,09
A2 ,00 -,09 -,07 ,10* -,08 ,09 -,06 ,02
A3 ,06 ,02 ,00 ,08 -,09 -,01 ,00 ,09
A ,10 -,05 ,01 ,30** -,05 ,21** ,08 ,10

Tabela 1
Correlação de Pearson entre a versão masculina do BBT-Bre a BFP (n=368)

Nota: O zero foi omitido antes da vírgula para facilitar a visualização. N1. Vulnerabilidade, N2. Instabilidade, N3. Passividade, N4. Depressão, 
N. Neuroticismo; E1. Comunicação, E2. Altivez, E3. Dinamismo – assertividade, E4. Interações sociais, E. Extroversão; S1. Amabilidade, S2. Pró-
sociabilidade, S3. Confiança nas pessoas, S. Socialização; R1. Competência, R2. Ponderação, R3. Empenho, R. Realização; A1. Interesse por novas 
ideias, A2. Liberalismo, A3. Busca por novidades, A. Abertura.
* = Correlação é significativa ao nível de 0,05; ** = Correlação é significativa ao nível de 0,01

O radical G do BBT-Br correlacionou-se positiva-
mente com a faceta Interesse por novas ideias do fator 
Abertura(0,33). Desta forma, infere-se que indivíduos 
que se interessam por atividades que envolvam o pen-
samento abstrato, a criatividade e a investigação tendem 
a ser imaginativos e abertos a novas tendências e ideias. 
Por fim, o radical O correlacionou-se com as facetas 
Comunicação (0,25), Dinamismo (0,27), bem como 
com o fator geral Extroversão (0,30). Essa aproximação 

sugere que interesses por atividades que envolvam re-
lacionamentos interpessoais e habilidade verbal podem 
estar associados a pessoas comunicativas e com facilida-
de para se expressar em grupos. Ainda, a indivíduos que 
tendem a ser dinâmicos e a apresentar comportamentos 
de liderança em contextos variados.

Dando sequência aos resultados, a Tabela 2 apresenta 
os coeficientes de correlação de Pearson entre as variáveis 
da versão feminina do BBT-Bre os fatores e facetas da BFP.
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BFP BBT-Br
W K S Z V G M O

N1 -,03 -,12** -,06 -,09* -,16** -,07 -,06 -,03
N2 ,03 -,04 -,03 ,04 -,01 -,04 -,05 ,06
N3 ,07 ,01 -,02 ,07 -,06 -,06 ,02 ,08
N4 -,03 ,05 -,07 ,02 -,05 -,05 ,01 -,01
N ,02 -,03 -,06 ,01 -,10* -,08 -,03 ,04

E1 -,03 ,07 ,03 ,10* ,07 ,07 -,01 ,04
E2 -,03 -,00 -,00 ,14** ,03 ,04 -,00 ,07
E3 ,01 ,10* ,08 ,13** ,18** ,11* ,05 ,04
E4 ,03 -,04 ,10* ,11* ,01 ,04 -,08 ,04
E -,01 ,04 ,06 ,15** ,09* ,08 -,02 ,06

S1 ,12** ,04 ,19** ,14** ,05 ,13** ,08 ,10*
S2 -,05 -,19** -,09* -,14** -,14** -,05 -,07 -,06
S3 -,01 -,02 ,05 ,00 -,03 ,05 -,01 -,06
S ,03 -,08 ,07 ,00 -,05 ,06 ,00 -,02

R1 -,02 ,09* ,07 ,06 ,22** ,19** ,04 ,03
R2 -,02 -,01 ,02 ,00 -,02 ,08 ,00 -,02
R3 -,05 ,00 ,02 ,06 ,12** ,14** ,01 -,02
R -,04 ,03 ,05 ,05 ,13** ,18** ,02 -,01

A1 ,00 ,20** ,09* ,37** ,10* ,23** ,23** -,01
A2 -,07 ,02 ,07 ,06 -,01 ,05 ,01 -,08
A3 ,04 ,07 ,07 ,16** -,00 ,04 ,04 ,02
A -,01 ,14** ,11* ,29** ,05 ,16** ,14** -,03

Nota. O zero foi omitido antes da vírgula para facilitar a visualização. N1. Vulnerabilidade, N2. Instabilidade, N3. Passividade, N4. Depressão, 
N. Neuroticismo; E1. Comunicação, E2. Altivez, E3. Dinamismo – assertividade, E4. Interações sociais, E. Extroversão; S1. Amabilidade, S2. Pró-
sociabilidade, S3. Confiança nas pessoas, S. Socialização; R1. Competência, R2. Ponderação, R3. Empenho, R. Realização; A1. Interesse por novas 
ideias, A2. Liberalismo, A3. Busca por novidades, A. Abertura.
* = Correlação é significativa ao nível de 0.05; ** = Correlação é significativa ao nível de 0.01

Tabela 2
Correlação de Pearson entre a versão feminina do BBT-Bre a BFP (n = 538)

A partir da Tabela 2, verifica-se que, entre as parti-
cipantes do sexo feminino, houve um número menor de 
associações significativas entre as variáveis do BBT-Br e 
da BFP. Observaram-se relações entre o radical de inclina-
ção Z, a faceta Interesse por novas ideias (0,37) e o fator 
Abertura (0,29). Tais resultados também foram verificados 
na amostra masculina e denotam que pessoas com interes-
se por atividades relacionadas à exposição de si mesmas 
ou de seu trabalho, bem como à estética e beleza, podem 
caracterizar-se por serem abertas a diferentes conceitos e 
experiências. 

Discussão

Os resultados permitiram observar associações entre 
as variáveis de interesses e personalidade, sendo que es-
tas mostraram-se mais salientes considerando-se a versão 

masculina do BBT-Br. Os traços de personalidade que 
mais se aproximaram dos interesses foram Abertura (fa-
ceta Interesses por novas ideias e fator geral Abertura), 
Extroversão (facetas Comunicação, Dinamismo e fator 
geral) e Realização (faceta Competência), permitindo 
confirmar algumas das hipóteses deste estudo.

A primeira hipótese referia-se à correlação entre 
os radicais de inclinação Z e G ao fator de personalida-
de Abertura, sendo que tais relações foram parcialmente 
encontradas. Tanto na versão feminina quanto na versão 
masculina do BBT-Br, os interesses relacionados ao ra-
dical de inclinação Z (estética, apreço pelo belo) relacio-
naram-se à faceta Interesse por novas ideias (0,41 na for-
ma masculina e 0,37 na forma feminina) e ao fator geral 
Abertura (0,30 na forma masculina e0,29 na forma femi-
nina). Considerando que o radical Z, nas versões feminina 
e masculina do BBT-Br, pode corresponder aos interesses 
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do tipo Artístico (Mansão et al., 2011; Okino & Pasian, 
2010), essas evidências podem ser corroboradas por ou-
tras referências na literatura (Armstrong & Anthoney, 
2009; Duffy et al., 2009; Hirschi, 2008; Mount et al., 
2005; Noronha, Mansão, & Nunes, 2012; Valentini et al., 
2009). De fato, verifica-se que a relação entre os interesses 
artísticos e o fator Abertura, bem como suas facetas, é um 
dos resultados mais recorrentes no que tange à investiga-
ção dos construtos interesses profissionais e personalida-
de (Larson, Rottinghaus, & Borgen, 2002; Mount et al., 
2005; Staggs et al., 2007).

Ainda sobre a primeira hipótese do estudo, foi pos-
sível verificar relação significativa entre o radical G e a 
faceta Interesse por novas ideias (0,33), do fator Abertura, 
especificamente entre os participantes do sexo masculino. 
O radical G representa interesses relativos ao pensamento 
abstrato, ao mundo das ideias e à imaginação criativa, cor-
respondendo a interesses do tipo Investigativo no modelo 
RIASEC(Okino & Pasian, 2010).Desta forma, esse resul-
tado era esperado e pode também ser corroborado por ou-
tros achados na literatura (Larson, Rottinghaus, & Borgen, 
2002; Mount et al., 2005).

Já o radical V (objetividade, organização, pensa-
mento racional e lógico), na versão masculina do BBT-
Br, apresentou correlação significativa com a faceta 
Competência (0,26) do fator Realização, confirmando 
parcialmente a segunda hipótese do estudo. De acordo 
com Zhang (2008), é coerente inferir que indivíduos que 
possuem clareza sobre seus planos e objetivos de vida 
se interessem profissionalmente por atividades lógicas 
e organizadas. Além disso, destaca-se que o radical V 
foi relacionado preponderantemente aos interesses do 
tipo Convencional em estudos anteriores (Mansão et al., 
2011; Okino & Pasian, 2010), possibilitando discutir os 
resultados do presente trabalho a partir de outros achados 
na literatura. Assim, as relações entre o radical V e a face-
ta Competência do fator Realização encontram respaldo 
em resultados de investigações que examinaram as rela-
ções entre interesses e o fator geral Realização (Noronha 
et al., 2012), bem como suas facetas (Armstrong & 
Anthoney, 2009).

Por sua vez, o radical de inclinação O (oralida-
de, comunicação, persuasão), na versão masculina do 
BBT-Br, correlacionou-se positivamente com as facetas 
Comunicação (0,25), Dinamismo (0,27), bem como com o 
fator geral Extroversão (0,30), corroborando a terceira hi-
pótese do estudo. Nessa direção, Zhang (2008) discute que 
indivíduos extrovertidos tendem a preferir trabalhos que 
envolvam a interação com as pessoas. Além disso, aponta-
-se que em investigações anteriores, o radical O associou-
-se a interesses do tipo Empreendedor no modelo RIASEC 

(Mansão et al., 2011; Okino & Pasian, 2010).Essa associa-
ção permite aproximar este achado a relações comumen-
te encontradas em outras investigações sobre interesses 
e personalidade(Armstrong & Anthoney, 2009; Duffy et 
al., 2009; Hirschi, 2008; Mount et al., 2005; Noronha et 
al., 2012; Valentini et al., 2009). Nesse sentido, Larson et 
al.(2002), a partir de estudo de meta-análise, afirmaram 
que parecem haver relações substanciais entre interesses 
do tipo Empreendedor e o traço Extroversão.

Outros resultados recorrentes na literatura consistem 
na correlação entre os interesses do tipo Social com o fator 
de personalidade Extroversão (Armstrong & Anthoney, 
2009; Duffy et al., 2009; Hirschi, 2008; Mount et al., 2005; 
Noronha et al., 2012), embora menos expressiva (Larson 
et al., 2002), bem como com as facetas e o fator geral 
Socialização (Armstrong & Anthoney, 2009; Duffy et al., 
2009; Hirschi, 2008; Noronha et al., 2012). Considerando 
que os interesses do tipo Social parecem ser mais adequa-
damente representados pelo radical de inclinação S do 
BBT-Br (Okino & Pasian, 2010), a quarta hipótese deste 
estudo consistia em possíveis relações deste radical com 
os fatores de personalidade Socialização e Extroversão. 
Entretanto, não foram detectadas relações relevantes. É 
possível que essas diferenças estejam relacionadas tanto 
aos distintos referenciais teóricos empregados, como às 
especificidades da amostra. Nesse sentido, futuras inves-
tigações com outras amostras de diferentes escolaridades 
e faixas etárias podem ser úteis para corroborar ou refutar 
os resultados deste estudo.

O fator de personalidade Neuroticismo, por sua vez, 
não é comumente associado a variáveis de interesses pro-
fissionais na literatura (Ambiel, Noronha, & Nunes, 2012; 
Armstrong & Anthoney, 2009; Nunes & Noronha, 2009). 
Da mesma forma, neste estudo não foram identificadas re-
lações relevantes entre o fator Neuroticismo e suas facetas 
com os radicais de inclinação do BBT-Br. Nesse sentido, 
Ambiel et al. (2012) e Nunes e Noronha (2009) argumen-
tam que esse fator de personalidade pode contribuir mais 
quando relacionado a outras questões nas intervenções vo-
cacionais, como, por exemplo, indecisão profissional ou 
adaptação à carreira.

Considerações finais

De forma geral, os resultados encontrados mostra-
ram-se condizentes com investigações anteriores sobre 
interesses profissionais e personalidade. Ainda, foram 
coerentes com as hipóteses teóricas do BBT-Br, corro-
borando as características propostas por Achtnich (1991) 
para alguns dos radicais de inclinação do instrumento. 
As associações significativas mais fortes foram entre o 
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radical de inclinação Z e a faceta Interesses por novas 
ideias, do fator Abertura, nas duas versões do BBT-Br. 
Ainda, verificou-se que as relações encontradas en-
tre os interesses e os fatores de personalidade foram 
de baixa magnitude, o que já era esperado tendo em 
vista a literatura científica focalizando esses constru-
tos (Ambiel et al., 2012; Larson et al., 2002; Nunes & 
Noronha, 2009).

Quanto às limitações do estudo, ressalta-se as ca-
racterísticas da amostra, composta especificamente por 
estudantes universitários. A fim de ampliar o conheci-
mento sobre as relações entre interesses e personali-
dade, recomenda-se investigações futuras abrangendo 

pessoas de diferentes faixas etárias e de contextos 
diversificados.

Por outro lado, destaca-se a importância das evi-
dências encontradas nesta investigação, a primeira a 
examinar as relações entre os radicais doBBT-Br aos 
cinco grandes fatores de personalidade. Espera-se que 
as contribuições deste estudo possam embasar futuras 
pesquisas sobre o BBT-Br nessa linha investigativa. Por 
fim, acredita-se que os resultados deste estudo podem ser 
úteis também no sentido de aprimorar o conhecimento 
sobre os instrumentos BBT-Br e BFP, bem como sobre 
os construtos interesses e personalidade, favorecendo a 
prática do orientador profissional.
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